
PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria n° 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção ao Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Rosicléia Moreira dos Santos Rosa para que venha a esse Plenário faça assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento que a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Bom dia senhora Rosicléia. ROSICLÉIA MOREIRA: Bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de deixar a senhora a vontade nesse momento pra retirar a máscara pra fazer o seu depoimento. Dona Rosicléia qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando que foi nomeada? ROSICLÉIA MOREIRA: Eu fui nomeada em 2017 julho, e meu cargo é auxiliar de serviços gerais, mais eu ocupo lá a função de recepção. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora trabalhou na linha de frente da pandemia? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: De enfrentamento. Desde quando? ROSICLÉIA MOREIRA: Desde o ano passado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Atualmente a senhora ainda trabalha lá? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia um período que todos os pacientes estavam misturados aguardando atendimento tanto suspeitos como outras enfermidades lá no PA? ROSICLÉIA MOREIRA: Teve, um curto período, mas teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode descrever qual que foi o período? O início e o fim? ROSICLÉIA MOREIRA: Ah foi quando ele, começou com container né daí tava afastado, tava separado, daí logo depois no início do ano daí começou haver a, a junção né daí ficou todo mundo junto. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode descrever o que que é esse todo mundo junto? ROSICLÉIA MOREIRA: Bom, a gente, a gente tentava né ali na recepção dar uma separada, mais como o pessoal ficava na tenda ali fora a gente não tinha como tá saindo ali da recepção e organizar lá fora, então eles entravam em contato, eles conversavam entre eles lá os pacientes né, tanto os assintomáticos como os que não eram. PRESIDENTE PAULO PARADA: E teve uma solução pra esse, essa mistura ou não? ROSICLÉIA MOREIRA: Olha, foi um curto período de tempo né, daí logo depois né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe me dizer quando que foi solucionado? Qual mês? ROSICLÉIA MOREIRA: O mês, o dia, eu não sei dizer, mais daí depois eles, que daí depois foi, foi pra, ali o, Shangri-lá né que eles colocaram normal, o atendimento normal e ali no, no nosso ficou só Covid daí. PRESIDENTE PAULO PARADA: Lá existia uma ala é, uma sala de triagem exclusiva pro Covid? ROSICLÉIA MOREIRA: Foi só no início né quando era no container. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando havia mistura dos pacientes o consultório médico e a sala de triagem era uma só pra todos os pacientes? ROSICLÉIA MOREIRA: Eles tentaram dar uma separada mais era difícil né, porque era muita gente né que aparecia ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eles entravam pela mesma sala do Covid e outras enfermidades? ROSICLÉIA MOREIRA: Às vezes sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: As, existe pias próximo aos consultórios? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim, dentro do consultório e fora também tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: O consultório é higienizado a cada consulta? ROSICLÉIA MOREIRA: Não sei dizer porque a gente fica ali na recepção a gente não sabe como é que os serviços gerais faz né daí ali na hora da limpeza né, daí é só com eles mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ali na recepção vocês higienizam o local a cada paciente que vem e faz a consulta? ROSICLÉIA MOREIRA: A gente tem o borrifador né, então a, sempre a gente tá borrifando ali ou a área que a gente tá né, no início até foi um pouco difícil que não tinha aquele, aquele espelho né, aquele vidro né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. ROSICLÉIA MOREIRA: Foi, demorou pra chegar, mas depois a gente ficou mais aliviado quando teve aquele vidro que separava o paciente da gente. PRESIDENTE PAULO PARADA: E hoje? ROSICLÉIA MOREIRA: Mas a gente sempre espirra. PRESIDENTE PAULO PARADA: E hoje é, a cada paciente vocês higienizam ou não é higienizado a cada paciente? ROSICLÉIA MOREIRA: Costumamos espirrar o borrifador ali com álcool. PRESIDENTE PAULO PARADA: Por fora e por dentro? ROSICLÉIA MOREIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: O consultório é, a sala de raio x era higienizada após cada utilização? ROSICLÉIA MOREIRA: Era, porque até as vezes os pacientes ficavam, ficavam assim agoniados né por causa do tempo que tinha que ficar esperando né, as vezes tinha que ficar esperando quarenta minutos, mais minutos por causa da higienização né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como que era feita essa rotina, existia uma rotina? Como é que era? ROSICLÉIA MOREIRA: Daí não sei dizer né, porque é lá, fica lá pra dentro. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ali no seu, no seu ali no espaço que a senhora trabalha ali tem uma rotina de higienização ali, que a senhora tá próxima também a ali aonde faz a pressão ali né? Não é isso, a senhora tá próxima ali? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como é a rotina de higienização? ROSICLÉIA MOREIRA: Olha, eu não entro lá dentro pra ver como é que a enfermeira faz, eu sei que ela higieniza né, mais como ela faz eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou a presenciar se é feita a limpeza no otoscopio, no aparelho de medir pressão? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, não, porque eu fico concentrada ali só no meu trabalho mesmo né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, vou passar a palavra pro senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Bom dia senhora Rosicléia. ROSICLÉIA MOREIRA: Bom dia. RELATOR JUVANETE: Tudo bem? É, já foi contaminada a Covid? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, não cheguei. RELATOR JUVANETE: Não? ROSICLÉIA MOREIRA: Ser contaminada. RELATOR JUVANETE: Algum produto de limpeza era de péssima qualidade lá pro, no PA? ROSICLÉIA MOREIRA: Não sei te dizer, porque ali a gente usa só o álcool ali na frente né. RELATOR JUVANETE: Uhum. ROSICLÉIA MOREIRA: Agora os produtos de limpeza eu não, não tenho conhecimento. RELATOR JUVANETE: É, qual a diferença da rotina de limpeza dos espaços do PA com o serviço especializado? Como que é a diferença assim da limpeza? ROSICLÉIA MOREIRA: É uma coisa que eu também desconheço né, porque eu nuca fiz a higienização ali né, como eu falei eu entrei ali como recepção, então em questão de limpeza assim, como que é os produtos eu não sei dizer. RELATOR JUVANETE: É, tem conhecimento se foi contratada alguma empresa pra fazer o, a limpeza no PA? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim, teve uma firma que fazia a limpeza ali também, que foi contratada, ela tinha um curto período de tempo né. RELATOR JUVANETE: E esse serviço foi bem executado ou não? ROSICLÉIA MOREIRA: Eu, pelo que eu presenciei essas pessoas que trabalharam ali eram bem caprichosas, elas lavavam, higienizavam, era bem feito o trabalho. RELATOR JUVANETE: E hoje, hoje não tem mais quem faz, quem faz são vocês? ROSICLÉIA MOREIRA: É. RELATOR JUVANETE: Se continuasse seria melhor ou se continuasse com a empresa terceirizada se acha que seria bem melhor o atendimento ali a limpeza em geral, seria melhor? ROSICLÉIA MOREIRA: Olha, do jeito que tá agora assim a estrutura ali tá boa também. RELATOR JUVANETE: Tá boa? ROSICLÉIA MOREIRA: Porque elas são bem caprichosas, pelo menos na escala que eu pego, o plantão que eu pego, que eu presencio elas ali né, foi feito uma escala certinha do que que cada uma tem que fazer, tanto no período da noite como no período do dia né que eu escutei eles falando, e no meu período que eu tô ali elas limpam, elas lavam né e elas higienizam bem. RELATOR JUVANETE: Durante o pico da pandemia quando, é, quando havia muitos pacientes internados e sendo atendido diariamente como, como foi a rotina de higienização? Como que foi a rotina assim de limpeza assim? ROSICLÉIA MOREIRA: Durante qual período? RELATOR JUVANETE: O pico. ROSICLÉIA MOREIRA: O pico? RELATOR JUVANETE: É. ROSICLÉIA MOREIRA: Durante o pico daí é, teve essa, que eu me lembre teve essa firma né que daí entrou que também fez um bom trabalho lá. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra agora ao nosso membro da Comissão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Rosicléia. ROSICLÉIA MOREIRA: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Rosicléia, é, a senhora já relatou ali sobre a mistura é, a senhora sabe me dizer quem criou a ordem pra fazer essa mistura? ROSICLÉIA MOREIRA: Olha, é, quem especificamente eu não sei né, porque ali são várias chefias né, então a gente, a gente ali tá sobre a ordem de várias pessoas, então a gente num, não sei dizer assim quem foi que falou, quem que deu essa ordem né, a gente sabe que depois que mudou a gestão que começou isso, mas quem deu a ordem eu não sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No caso enfermeiras, não sabe dizer se foi enfermeira, se foi. ROSICLÉIA MOREIRA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem foi? ROSICLÉIA MOREIRA: Não sei dizer porque as enfermeiras também são, estão sobre chefia né então a gente num, num sei eu só, só acato o que me falam né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como que foi pra você esse momento aí de atender essa mistura? ROSICLÉIA MOREIRA: Foi bem corrido, a gente fazia muitas fichas né e eu fiz alguns extras também na, quando era na época do, do container né a gente via muito as pessoas ali né, tinha contato com muitas pessoas doentes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, a senhora em algum momento ouviu ou viu alguém comentar sobre falta de respirador? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, não porque são coisas assim que é lá pra dentro né, fica na área da enfermagem, da enfermaria né, eu, eu não lembro de muitas coisas que foram falado ali né porque como a gente fica concentrado ali no acúmulo das pessoas, tinha muita gente né a gente não tinha esse contato lá dentro, era mais ali fora com os pacientes mesmo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, em questão do oxigênio, se houve falta o ano passado ou esse ano? ROSICLÉIA MOREIRA: Também é uma coisa que eu desconheço. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, sobre alimentação dos pacientes, ano passado e esse ano se houve falta. ROSICLÉIA MOREIRA: Houve falta de alimentação? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. ROSICLÉIA MOREIRA: É uma coisa que eu também não sei dizer assim né porque ali quem, quem dá alimentação sempre são as técnicas né, as enfermeiras, é uma que fica mais ali pra área de dentro né, então é uma coisa que eu desconheço sobre essa alimentação. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem, quem pede essa alimentação, quem solicita? ROSICLÉIA MOREIRA: A gente, em questão de marmita se quer dizer? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. ROSICLÉIA MOREIRA: Ah em questão de marmita é a gente ali na recepção, daí a gente costuma pedir né que nem eu pergunto quantos pacientes tem né, daí é calculado com as pessoas ali que trabalham com os pacientes, daí a gente pede pros pacientes, em questão de marmitas a gente, eu pedia né, sempre pedi pros pacientes também, sopa, eu perguntava o que, até hoje eu pergunto né o que que eles querem comer né, na questão de marmita sim, a gente pede, não faltou. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a alimentação enteral quem que fornece lá, é vocês que solicitam? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, daí é com a administração né, setor de administração daí. VEREADOR MARCELO DA SÁUDE: É, sobre as ambulâncias Eco Salva, a senhora acompanhou o trabalho deles como que foi? ROSICLÉIA MOREIRA: Ó, com respeito as ambulâncias sempre que alguém me liga lá né ou me ligava, eu sempre chamava a enfermeira, então daí fica sobre o comando dela né, daí eu não sei dizer sobre as ambulâncias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora viu ou ouviu alguma reclamação sobre essas ambulâncias? ROSICLÉIA MOREIRA: Não me lembro te ter ouvido essa reclamação. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Rosicléia a senhora conheceu, conhece o Doutor Jaime? ROSICLÉIA MOREIRA: Devo ter visto, mas não lembro quem que é, por nome assim né, eu não me lembro de muitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele estava no plantão dia 14 lá que a senhora estava trabalhando? ROSICLÉIA MOREIRA: Não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora nunca trabalhou com ele em algum plantão? Ou trabalhou? ROSICLÉIA MOREIRA: Então é como eu tô falando assim, por nome assim porque passou muitos médicos lá né durante esse período, então eu não sei dizer quem que era quem lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhou algum período na noite ou só durante o dia? ROSICLÉIA MOREIRA: Só de dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantas vezes a senhora viu ele lá? ROSICLÉIA MOREIRA: Não me lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora conhece o Doutor Joel? ROSICLÉIA MOREIRA: Doutor Joel, por nome assim eu não sei dizer quem que é, pode ser que ele passou por lá né mais, mas eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Trabalhou no dia que a senhora estava lá no dia 14 de plantão. ROSICLÉIA MOREIRA: É, eu acho que eu cheguei a ver sim, é que eu não guardo muito afeição assim das pessoas né, é difícil eu guardar então num, por isso que eu não sei dizer né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora consegue descrever o Doutor Joel? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, não me lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhava lá na recepção no dia 14, a senhora presenciou algum médico ir lá informar alguma, aos familiares um suposto óbito de algum paciente? ROSICLÉIA MOREIRA: Não me lembro, a única coisa que eu fiz ali né que eu me lembro que que é assim, acolher os pacientes que chega ali na recepção né, que perguntam dos seus familiares, o que que eu faço, daí eu passo pra enfermeira né, eu chamo a enfermeira quando alguém, algum familiar vem ali e pergunta da, de algum paciente ali de dentro eu chamo a enfermeira, daí dali por diante eu não sei mais dizer né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor João Clairton, a senhora foi procurada pra informar sobre o estado do paciente senhor João Clairton? ROSICLÉIA MOREIRA: Assim por nome eu não sei dizer não porque passou tantos pacientes ali, daí por nome eu num, num me lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora chegou a presenciar ali um, alguns familiares reunidos ali fora, na recepção ali ou ali na tenda ali fora reunido? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim, sempre teve né, agora dizer nome de paciente, quem foi, eu não sei, mais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Específico no dia 14 de março. ROSICLÉIA MOREIRA: Aí piorou porque eu não guardo data né, eu não me lembro o que aconteceu nesse, nesse, em específica data assim eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora tinha conhecimento dos óbitos que vinha ali no PA? Chegava ao seu conhecimento quando tinha óbito ali? ROSICLÉIA MOREIRA: É, as vezes alguém lá de dentro falava né, a morreu fulano, betano né, mas assim, dizer assim quem era as pessoas que faleceram ou, ou os familiar eu não lembro, que mortalidade teve bastante na época né, tava bem, o Covid tava bem forte né agora que tá um pouco mais calmo né, mais a gente sabe que passou muitas pessoas ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria, senhor tem alguma pergunta senhor Juvanete? RELATOR JUVANETE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem alguma pergunta senhor Marcelo? Passo a palavra ao Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Rosicléia é, como, como que está hoje ali o atendimento na ala Covid? ROSICLÉIA MOREIRA: Agora tá calmo né, agora que passou um pouco né e começou a vacinação tá mais tranquilo, são poucos os pacientes agora, poucos internados, mortalidade também acabou né, não tá tendo tanta mortalidade como foi no início né agora tá mais tranquilo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a forma de atendimento ali aos pacientes, existe alguma reclamação? ROSICLÉIA MOREIRA: Reclamação só sobre tempo né mais tempo a gente sabe que é uma coisa que não tem como a gente controlar né, porque as vezes tem emergência lá dentro, então o paciente é obrigado a esperar, assim como a gente espera no, no particular, se a gente foi num particular a gente espera uma hora, duas horas, no SUS piorou né e ali é um setor que sempre tem emergência lá dentro, chega alguém que precisa ser atendido antes, daí as vezes a pessoa que tá lá fora fica ofendida, mas o que que a gente pode fazer né, só tem que aguardar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Rosicléia a respeito de EPI, faltou em algum momento EPI pra vocês lá? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o período? ROSICLÉIA MOREIRA: O período não me lembro, eu só sei que foi bem restrito né, foi, foi um curto período né, não assim que ficou faltando de vez, mas teve ocasiões que eu tive que ficar com a máscara um pouco mais de tempo, inclusive tem aquelas máscaras né que eles falam que é pra gente usar uma semana, eu não consigo porque aquilo ali me dá alergia, daí eu peço sempre essas aqui né, então agora a gente tem o kit então fica mais tranquilo pra gente, mais no início dessas aqui faltava muitas né, daí a gente tinha que ficar mais tempo com a mesma máscara e questão também daqueles avental que a gente atendia ali na frente com o avental né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora usa avental ali? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, ali não uso, mais quando eu tava assim lá naquela época lá que teve o container faltou pra gente, faltou pras enfermeiras né, daí logo depois que começou a eles começaram a trazer mais né, mais foi um período muito curto também né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que foi o período que faltou a máscara aí, a senhora lembra? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, o mês, a data assim eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é feita agora a distribuição das máscaras ou os outros paramentos também? ROSICLÉIA MOREIRA: Agora é feito, agora os aventais né e os kits são preparados né, a gente tem também o de por na cabeça né daí tudo separadinho ali pros funcionários, daí vem já no tanto certo pra semana, pra, um tanto bom que a gente possa usar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se faltar é entregue a mais, além do que o kit? ROSICLÉIA MOREIRA: Sim, sempre tem, agora tem, uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, foi negado a senhora em algum momento? ROSICLÉIA MOREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Algum EPI ou outro paramento? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, só é restrito como é que eu digo assim, que tinha pouco né, então faltava justamente por causa disso porque tinha pouco e tinha, não era a quantia certa pra todos os funcionários, daí faltou né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que faz a ligação lá quando o paciente vem a óbito, quem faz a ligação pra família? ROSICLÉIA MOREIRA: Olha a ligação, a ligação sempre é a enfermeira né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou fazer alguma ligação pra algum familiar informando o óbito? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, a gente não pode fazer isso né porque isso aí é uma coisa com o médico, é o médico que tem que dar né, a gente só avisa o familiar pra aparecer ali, agora questão de que morreu daí é só com os médicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o protocolo de ou local que o médico faz a, é pra família, é, a noticia né, é dado a noticia pra família, qual que é o local? ROSICLÉIA MOREIRA: Não sei, eu sei que eles entram lá pra dentro, mas aonde eles ficam eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, é normal o, qual que é o tempo assim de a família é informada e liberar o corpo, qual que é o período, a senhora sabe? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, não porque a gente percebe que as vezes demora né até chegar o, o carro da funerária tudo né, então não tenho assim, pelo que eu percebi as vezes demorava pra chegar um pouco o carro da funerária, então demora né um pouco. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que assina a guia amarela? Permissão do atestado de óbito. ROSICLÉIA MOREIRA: Olha, agora não sei te dizer, não lembro se é enfermeira ou se é médico, porque é uma coisa que entra lá pra dentro né, daí fica entre eles lá dentro daí eu não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora tem conhecimento de quem que utilizava o login do Doutor Djalma lá no PA? ROSICLÉIA MOREIRA: Também não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora tem conhecimento da dona Maria Ângela Batistella? ROSICLÉIA MOREIRA: Por nome assim não, não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora tem conhecimento de uma suposta é, beneficiamento dessa paciente, ouviu falar ali? ROSICLÉIA MOREIRA: Não, não que eu me lembre, que eu me lembre não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Que foi privilegiada em algo ali dentro? ROSICLÉIA MOREIRA: Não ouvi falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem mais alguma pergunta senhor Juvanete? Senhor tem seu Marcelo? Senhora tem algo a acrescentar a seu depoimento dona Rosicléia? ROSICLÉIA MOREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais havendo a perguntar, agradeço a presença da senhora aqui e declaramos encerrada a Sessão.




